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Peter Singer e os 50 anos do 
livro Libertação Animal

Daan Stoop

Mestre em Jornalismo pela KU Leuven e editor  
na revista De Groene Amsterdammer, Países Baixos

Eles podem sofrer? Com   essa simples pergunta, o filósofo 
australiano Peter Singer desencadeou uma revolução em 

nosso pensamento sobre os direitos dos animais e a ética ali-
mentar em 1975. Isso levou a um menor sofrimento animal?

Durante muitos anos, debates acalorados ocorre-
ram nas páginas do The Vegetarian Messenger, a 

revista da Sociedade Vegetariana Britânica. Esta asso-
ciação existia desde 1847, mas, entre 1909 e 1912, uma 
questão premente dominou os debates: e todos aqueles 
ovos e laticínios? Os vegetarianos ainda deveriam con-
sumi-los?
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Em 1935, após uma guerra mundial, o editor-che-
fe disse que o dilema estava “mais urgente ano após 
ano”. Donald Watson, professor de marcenaria de Lei-
cester, apregoou aquela que ele considerava a etapa 
final de toda experimentação vegetariana: uma dieta 
de nozes (principalmente moídas), bananas-canárias, 
maçãs e tâmaras. De acordo com Watson, a abstinência 
completa de produtos de origem animal era o “verda-
deiro ideal”. No entanto, a maioria dos membros – as-
sim como muitos revolucionários – permaneceu em 
uma fase de transição.

No fim da Segunda Guerra Mundial, Watson, sua 
parceira, Dorothy, e quatro indivíduos com a mesma 
mentalidade estavam fartos disso. Como “vegetaria-
nos não lácteos”, eles se sentiam cada vez mais margi-
nalizados dentro da Sociedade Vegetariana. Seguiram 
seu próprio caminho, cunharam uma nova palavra – 
“vegano” – e fundaram sua própria sociedade. Que-
riam trocar seus tíquetes de alimentação por lentilhas 
ou frutas secas, mas seu pedido era negado. As autori-
dades simplesmente lhes diziam para levarem alguns 
ovos extras. Watson considerou a resposta do minis-
tério discriminatória e suspeitou que isso tivesse a ver 
com o tamanho reduzido do novo grupo. Apenas 25 
britânicos, lembrou ele mais tarde, estavam preocupa-
dos com “aquele outro Holocausto que continua im-
placavelmente”.

Nas três décadas seguintes, o Reino Unido cons-
truiu um estado de bem-estar social, passou da pila-
rização para a contracultura, da austeridade para a 
autoexpressão, do império para a introspecção. Mas a 
nova Sociedade Vegana de Watson não conseguia cres-
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cer com o tempo: a cada ano, apenas algumas centenas 
de pessoas se filiavam a ela. Seu boletim informativo 
chegava no máximo a alguns milhares de lares.

* * *

Um jovem estudante australiano de filosofia em 
Oxford mudou isso nos anos 1970. No refeitório 

do Balliol College, Peter Singer, aos 24 anos de idade, 
serviu um prato de espaguete com molho de carne. A 
conversa na hora do almoço voltou-se para a palestra 
daquela manhã – sobre livre-arbítrio, autonomia e 
responsabilidade moral. Quando seu colega de mesa 
canadense Richard Keshen (mais tarde professor de 
Humanidades) descobriu que havia carne no molho, 
ele optou por uma salada – uma notável escolha para 
os padrões da época. Seguiu-se uma conversa sobre co-
mer animais, que moldaria para sempre o pensamento 
de Singer.

Três anos depois, em 1973, Singer publicou um 
ensaio na revista The New York Review of Books, que re-
percutiu amplamente. Ele desenvolveu essas ideias no 
livro Libertação Animal, articulando um princípio mo-
ral que praticamente não perdeu nada de sua clareza: 
não é a inteligência ou a linguagem que determinam se 
um ser importa, mas sim a capacidade de sofrer. Com 
uma precisão implacável, Singer descreveu a vida 
desesperada dos animais em laboratórios e fazendas 
industriais – sua filosofia se infiltrou na legislação, na 
educação e no comportamento do consumidor, for-
mando a base do movimento moderno pelos direitos 
dos animais.
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Hoje, o australiano é um dos filósofos mais influen-
tes no campo da ética animal. Este ano marca o 50º ani-
versário de Libertação Animal. Qual é o legado do livro? 
A ética de Singer ajudou a melhorar as condições dos 
animais?

* * *

“Na verdade, eu achava que o livro poderia ter 
tido mais influência nos hábitos alimentares das pesso-
as do que realmente teve”, disse Singer, agora com 78 
anos, por telefone.

Libertação Animal ofereceu uma mensagem radical 
para a época, mas bastante racional: “Eles podem so-
frer?” Essa pergunta, originalmente escrita por Jeremy 
Bentham em uma nota de rodapé, tornou-se o funda-
mento moral de Singer. Não a razão nem a fala, mas 
sim o sofrimento traçava o limite moral.

Em 1975, Singer traçou esse limite em algum lugar 
entre os camarões e as ostras – e ele ainda o sustenta. 
Com um toque de provocação, ele chamou seu livro de 
“um desafio para que cada ser humano reconheça sua 
atitude em relação aos não humanos como um precon-
ceito tão censurável quanto o racismo ou o sexismo”. 
O especismo – o favorecimento da própria espécie – 
merece a mesma rejeição, argumenta ele. Ele defende 
o boicote aos produtos de origem animal e encerra o 
livro com algumas de suas receitas veganas favoritas, 
como o borscht da Renata (receita de sua esposa) e as 
batatas salteadas de Sichuan.
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Estima-se que entre 500 milhões e 1 bilhão de pes-
soas em todo o mundo atualmente se alimentem ma-
joritariamente de alimentos vegetarianos, com cerca 
de 80 a 100 milhões de pessoas seguindo uma dieta 
totalmente vegana. No entanto, o consumo global de 
carne aumentou para mais de 360   milhões de toneladas 
por ano – quase o triplo de 1975. O número de animais 
mortos anualmente para a produção de alimentos dis-
parou: são agora pelo menos 84 bilhões.

Os marcos legais e a conscientização pública me-
lhoraram, observa a filósofa Eva Meijer, mas esses ga-
nhos são, em grande parte, simbólicos. O sofrimento 
real dos animais cresceu exponencialmente devido à 
escala industrial. Apenas nos laboratórios holande-
ses, centenas de milhares de camundongos são mortos 
anualmente para pesquisas humanas. “Claramente, os 
animais agora não estão em uma situação melhor do 
que há 50 anos”, diz Meijer. “Muitos mais animais es-
tão sendo mortos a cada ano.”

Meijer vê o livro Libertação Animal como um ponto 
de inflexão e elogia Singer por iniciar o debate. Mas ela 
considera o utilitarismo dele muito limitado. Seu foco 
no sofrimento, argumenta ela, ignora a complexidade 
das vidas animais. Em vez de tratar os animais mera-
mente como pacientes morais, Meijer vislumbra uma 
sociedade em que os animais sejam representados na 
tomada de decisões, em que seus habitats tenham im-
portância política e em que o comportamento deles seja 
reconhecido como uma forma de expressão.

* * *
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“O mundo mudou tecnologicamente”, diz Singer, 
falando de Singapura, onde é professor visitante. Um 
dia antes da nossa conversa, o Parlamento holandês 
aprovou uma lei que proíbe a trituração imediata de 
pintinhos machos na indústria de ovos. Graças a um 
novo método, o sexo agora pode ser determinado antes 
da eclosão, permitindo que os embriões machos sejam 
destruídos antes de desenvolverem senciência – e, por-
tanto, a capacidade de sofrer. “Definitivamente, um 
passo à frente”, diz Singer. Ele permanece cautelosa-
mente otimista em relação a essas tecnologias, especial-
mente à medida que ganham força em toda a União 
Europeia.

Mas isso não é a história toda, alerta ele. Enquanto 
a Europa avança em termos de regulamentação e cons-
cientização, as condições estão piorando globalmente 
– em especial na China. Quando Libertação Animal foi 
lançado, a pecuária intensiva era praticamente inexis-
tente lá. Agora, a China abriga mais animais em fazen-
das industriais do que qualquer outro país. Singer cha-
ma isso de uma “realidade deprimente”.

Na edição atualizada, Libertação Animal, Hoje 
(2023), Singer substitui os exemplos desatualizados 
por novos, igualmente angustiantes. Os capítulos so-
bre os testes em animais e agropecuária industrial con-
tinuam, em suas palavras, “profundamente chocantes 
– tanto naquela época quanto hoje”. Mesmo assim, ele 
evita dramas. “Eu evito conscientemente a linguagem 
emocional”, disse Singer certa vez ao The Guardian. 
“Nunca me considerei um amante dos animais e não 
quero falar apenas aos amantes dos animais. Quero 
que as pessoas vejam isso como uma injustiça moral 
fundamental.”
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O livro Libertação Animal, Hoje mostra como as 
gaiolas tradicionais foram substituídas pelas chamadas 
“gaiolas enriquecidas”, como os animais de laboratório 
desfrutam de um pouco mais de proteção, mas ainda 
são amplamente utilizados. A lógica da exploração 
permanece: o animal ainda é visto como uma máquina 
que converte ração barata em carne lucrativa. O que 
parece ser progresso, muitas vezes, é apenas uma so-
lução cosmética.

“Por trás dos rótulos e das leis, muitas vezes se es-
conde uma realidade brutal”, alerta Frederieke Schou-
ten, da ONG Dier&Recht. Ex-veterinária, ela percebeu 
que poderia alcançar mais pelos animais por meio de 
ações judiciais e se filiou a várias ONGs. Embora re-
conheça a importância dos apelos morais e da cons-
cientização, ela enfatiza a necessidade de processos 
jurídicos. Ações judiciais estratégicas, argumenta ela, 
são essenciais para mudanças estruturais.

“Grande parte do sofrimento animal permanece 
oculto – até mesmo na Europa –, protegido por leis 
aparentemente positivas”, afirma ela. “Os abusos per-
manecem invisíveis ao público. As leis e a conscien-
tização ética muitas vezes estagnam diante das boas 
intenções, sem mudanças reais”.

Veja-se a proibição das gaiolas para vitela: os be-
zerros ainda são mantidos em isolamento durante se-
manas – sem feno, sem brincadeiras, sem contato. As 
gaiolas são um pouco mais espaçosas, mas o bezerro 
permanece preso. “É isso que chamamos de bem-estar 
animal”, diz Schouten. “Mas pouca coisa muda para 
o animal.”
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Ainda em 1975, Singer deixava claro que essas não 
são exceções, mas sim práticas sistêmicas que reduzem 
os animais a commodities. Ele detalhava friamente como 
os bezerros são separados de suas mães ao nascer e ali-
mentados com dietas pobres em ferro para induzir a 
anemia – para que sua carne fique macia. Como os pei-
xes são transportados vivos, ofegando em terra firme, 
apenas para morrerem sufocados. Formas de sofrimen-
to que eram comuns na época e que praticamente não 
desapareceram.

* * *

Mesmo em países onde o bem-estar animal está 
agora na agenda política, a prática está atrasada. 

A Austrália, terra natal de Singer, assim como a Ho-
landa, tem um Partido da Justiça Animal. No entanto, 
as galinhas poedeiras ainda são mantidas em gaiolas 
que a União Europeia proibiu em 2012. A eliminação 
gradual na Austrália não está prevista para antes de 
2032 – vinte anos depois. Isso ressalta como a proteção 
animal ainda é discricionária: dependendo da vontade 
política e da pressão pública. A violência dos mata-
douros é mantida à distância – oculta atrás de rótulos, 
muros e marketing. Através da National Geographic, os 
espectadores aprendem mais sobre tubarões e leopar-
dos do que sobre porcos e galinhas.

Mas, no espírito de Singer, que insiste que o pro-
gresso começa com a visibilidade, o jornalista investi-
gativo vegano Roel Binnendijk mostra o que realmente 
acontece na prática em seu livro Onder de beesten [En-
tre as feras, em tradução livre]. Durante três anos, ele 
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trabalhou disfarçado em instalações pecuárias e mata-
douros holandeses, munido de uma câmera escondida. 
Ele filmou apanhadores de patos chutando e pisotean-
do animais vivos, porcos sendo espancados, arrastados 
pelas orelhas ou recebendo choques nos genitais. As 
imagens frequentemente viravam manchetes nacio-
nais.

Justamente porque a legislação falha frequente-
mente, muitas vitórias acontecem à margem da lei. 
Laboratórios fecharam, varejistas pararam de vender 
peles, supermercados mudaram suas políticas – não 
por princípio, mas por pressão de consumidores e ati-
vistas. Essas “vitórias privadas” são vistas por algumas 
pessoas como precursoras vitais de leis melhores. Mas 
quão significativos são esses pequenos ganhos – um 
pouco mais de espaço, um pouco menos de estresse – 
quando bilhões de animais a mais sofrem devido ao 
nosso enorme aumento no consumo de carne?

* * *

Donald Watson, que cunhou o termo “vegano”, 
passou grande parte de sua infância na fazenda 

de seu tio George. O abate de um porco o chocou pro-
fundamente. A imagem romântica da vida na fazenda 
deu lugar a uma câmara mortuária sombria. Ele revi-
sou sua dieta e se tornou vegetariano aos 14 anos de 
idade.

O porco que Watson viu provavelmente se pa-
recia muito pouco com aqueles criados nas fazendas 
industriais de hoje. Não apenas o número de animais 
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mudou, mas também o tipo de sofrimento. A escala 
transformou os animais em “máquinas” frágeis e es-
pecializadas, dependentes de antibióticos e de ração 
rica em proteína. Os leitões de hoje são criados para 
um crescimento rápido e um alto rendimento de car-
ne. Eles têm ombros mais largos, corpos mais longos 
e mais tetas do que seus antecessores a fim de ama-
mentarem mais leitões. Nos anos 1970, uma porca ali-
mentava cerca de 22 leitões por ano; hoje, a média é de 
32, e os criadores visam chegar a 40. Essa maternidade 
prolongada esgota os animais. Muitas porcas morrem 
jovens devido ao desgaste físico de sua própria pro-
dutividade.

Os porcos modernos são mais sensíveis ao estresse, 
muitas vezes mancam e vivem sobre pisos de concreto 
sem palha ou luz solar, sem nada para fuçar. A lacuna 
entre o porco que Watson viu morrer e os porcos de 
hoje não é apenas histórica, mas também biológica. O 
que permanece desde então: o sofrimento.

* * *

O que colocamos em nosso prato, diz o escritor Jo-
nathan Safran Foer (Comer Animais, 2009), não é 

apenas uma questão de gosto, mas também uma esco-
lha moral. Ele mostra como o tratamento que damos 
aos animais na indústria alimentícia não é meramen-
te econômico ou cultural – é existencial. O sofrimen-
to animal massivo é possibilitado pelas histórias que 
continuamos contando para justificá-lo – sobre tradi-
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ção, saúde, necessidade. Mas nenhuma história, insiste 
Foer, é inocente. Desviar o olhar não é um ato neutro: é 
assumir o lado do perpetrador.

O apelo de Foer ecoa o de Singer, mas muda o foco 
do raciocínio moral para o imaginário moral. Não ape-
nas “o que é justo”? Mas também “que tipo de pessoas 
queremos ser?” Essa mudança é vital, especialmente 
agora que a escala do sofrimento continua crescendo. 
Foer questiona não apenas os princípios, mas também 
o caráter.

Em 1975, Singer, ao lado de contemporâneos como 
Ruth Harrison, em Animal Machines, 1964, se levan-
tou quase sozinho com seu apelo utilitário pelos di-
reitos dos animais. Hoje, sua ideia central – a de que 
os animais sofrem e são moralmente importantes – é 
amplamente compartilhada, até mesmo por filósofos 
com outras bases. “A ideia de que os animais são com-
pletamente irrelevantes para a ética praticamente de-
sapareceu”, diz Singer. “Até mesmo filósofos que não 
endossam totalmente meus argumentos reconhecem 
agora que os animais são importantes.”

Kantianos como Christine Korsgaard, feministas 
como Carol Adams e Lori Gruen, eticistas religiosos 
como Andrew Linzey, e vozes budistas como Shih 
Chao-hwei enfatizam, cada um à sua maneira, que a 
divisão moral entre humanos e animais não é mais sus-
tentável. O horizonte que Singer abriu há 50 anos só se 
ampliou desde então.

A ideia central de Singer – a de que a capacidade 
de sofrer define o limite moral – continua sendo sua 
bússola até hoje. “Para mim, esse é ainda o único crité-
rio que realmente importa.”
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Em obras posteriores, como Ética Prática, Singer 
refinou seu utilitarismo e se tornou mais pragmático, 
defendendo passos intermediários como medidas de 
bem-estar social ou alternativas à carne. Seu pensa-
mento permaneceu enraizado em um único princípio 
– reduzir o sofrimento –, mas seu engajamento ético 
se ampliou: em 1972, ele publicou Fome, Afluência e 
Moralidade, um apelo à ação global contra a pobreza. 
Por meio do movimento Altruísmo Eficaz, ele poste-
riormente expandiu essa abordagem para o clima e a 
tecnologia.

Singer agora se alimenta principalmente de ali-
mentos veganos, ocasionalmente uma ostra, e reflete 
sobre IA, políticas alimentares e sistemas pecuários – 
instrumentos que ele considera capazes tanto de aliviar 
quanto de agravar o sofrimento, dependendo de seu 
uso. Embora se apegue ao raciocínio moral, ele apre-
cia pensadores que se baseiam em seu trabalho, como 
Eva Meijer. “É interessante, vai além da minha posição, 
mas é definitivamente valioso.”

* * *

Desde o lançamento de Libertação Animal, um novo 
motivo surgiu para uma alimentação mais base-

ada em vegetais: o clima. O foco moral no sofrimento 
animal agora se une à preocupação ecológica com os 
gases de efeito estufa e a perda de biodiversidade. Mas 
esses dois ideais – menos sofrimento animal e menos 
emissões – nem sempre se alinham. Às vezes, até en-
tram em conflito.
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Em 2024, a Dinamarca se tornou o primeiro país a 
anunciar um imposto de carbono sobre bovinos, suínos 
e ovinos. Os ativistas climáticos aplaudiram, mas os es-
pecialistas em bem-estar animal alertaram para conse-
quências não intencionais. Quando a cidade de Aarhus 
testou uma medida semelhante em 2022, as vendas de 
carne bovina caíram 40% – mas as de frango e porco 
aumentaram. O frango emite menos CO₂ do que a car-
ne bovina, mas isso também significa que mais animais 
abatidos vivem vidas mais curtas e mais miseráveis.

Essa mudança, alerta Singer, aumenta o sofrimen-
to. Uma vaca rende cerca de 160 refeições, enquanto 
uma galinha, apenas cerca de quatro. As galinhas são 
criadas em massa em galpões gigantes, muitas vezes 
20 mil ao mesmo tempo, debaixo de luz artificial. O ar 
fica carregado de amônia proveniente de seus excre-
mentos, e elas sofrem dores nas patas só de ficarem em 
pé – suas pernas mal conseguem sustentar seus corpos 
em rápido crescimento. Um foco apenas no CO₂ ignora 
isso. “É um risco”, diz Singer. “Você emite menos, mas 
causa mais sofrimento.”

Singer admite que seu livro original falava pouco 
sobre as mudanças climáticas – o assunto simplesmen-
te não estava no radar em 1975. Na edição revisada, o 
assunto ganha destaque: “Em Libertação Animal, Hoje, 
prestei muito mais atenção ao impacto ambiental da 
produção animal, especialmente às mudanças climá-
ticas.”

Ele acredita que uma mudança real requer uma 
reforma estrutural: acabar com os subsídios diretos 
e indiretos à pecuária e reorientar a política agrícola 
para a produção baseada em vegetais. “Somente se re-
pensarmos desde os fundamentos a lógica econômica 
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profundamente arraigada de cultivar alimentos para 
alimentar animais confinados – apenas para obter de 
volta uma fração de seu valor nutricional – é que a pro-
messa de Libertação Animal poderá verdadeiramente se 
tornar realidade.”
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